
 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

  

 

Designação do projeto | Emprego Primeiro – Porta Aberta | Agência de Empregabilidade 
Código do projeto | LISBOA-08-4943-FEDER-000045  

Objetivo principal| Promoção das competências para a empregabilidade de públicos mais vulneráveis, 
nomeadamente as pessoas sem-abrigo da cidade, e prevenção e redução de situações de vulnerabilidade e 
exclusão social  

Região de intervenção |Área Metropolitana de Lisboa 

Entidade beneficiária |Município de Lisboa  

Data de aprovação | 21-12-2017 

Data de início | 01-01-2018 

Data de conclusão | 30-06-2019 

Custo total elegível |152.426,00 EUR 

Apoio financeiro da União Europeia | FEDER: 76.213,00 EUR 

Apoio financeiro público nacional/regional | 76.213,00 EUR 

Objetivos, atividades e resultados esperados  

A operação de reabilitação e adaptação do edifício sito na Rua Gualdim Pais n.º 89 em Lisboa possibilita a 
concretização de um projeto social que afirma como objetivos gerais: 

(i) promover a inclusão, a participação social e a cidadania, implicando as pessoas no seu próprio projeto de vida; 

(ii) promover o desenvolvimento pessoal, emocional e social necessário à adaptabilidade a contextos 
profissionais e de trabalho; 

(iii) promover o modelo de emprego apoiado incrementando o acesso ao mercado aberto de trabalho de pessoas 
em situação de especial vulnerabilidade; 

(iv) promover a procura ativa de emprego através de uma relação estreita com empregadores (públicos e/ou 
privados), redes para a empregabilidade, Instituto de Emprego e Formação Profissional (IEFP). 
 
Como resultado visa-se a constituição do centro “Casa dos Presidentes”, destinado à promoção da 
empregabilidade de pessoas em situação de vulnerabilidade de forma a: (i) apoiar os utentes na sua 
autonomização, através da criação de rotinas, hábitos e ritmos de trabalho, cumprimento de tarefas e 
responsabilidades; (ii) promover metodologias alternativas de reforço de competências pessoais e sociais que 
potenciem a integração socio profissional; (iii) promover o desenvolvimento sociocultural das pessoas, na 
medida em que a arte, a cultura e a criatividade se transformam em ferramentas de grande potencial para as 
pessoas em situação de maior vulnerabilidade. 


